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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 246

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF | Imposto na Energia | Eletroacre | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DEPUTADOS NÃO VOTAM PROJETO COM SOLUÇÃO PARA O RISCO HIDROLÓGICO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ) pautou nesta terça-feira (4) o PL 10.985 (antigo PLS 209 no Senado) para a apreciação do plenário da Casa, como havia prometido. Mas a matéria não chegou a ser votada pelos deputados.
 
O projeto traz uma solução para o problema do risco hidrológico das usinas, ou GSF, na sigla em inglês, e também trata da divisão dos recursos do fundo social do pré-sal, reservando parte do dinheiro para a construção de gasodutos, o Brasduto, além de outras questões do setor de energia.
 
O PL 10.985 estava na ordem do dia da sessão extraordinária, convocada para às 20 horas de ontem (4). Mas a sessão se arrastou sem mostrar efetividade em relação à sua convocação. Na maior parte do tempo houve quórum de mais de 300 deputados presentes, mas apenas um projeto dos oito colocados na pauta foi apreciado 
A sessão foi encerrada às 22:20, mesmo com quórum suficiente para deliberação, a pedido dos líderes presentes. Eles argumentaram que não havia acordo para a votação das matérias em discussão na pauta.
 
Rodrigo Maia ausente
O presidente da Câmara não compareceu ontem à sessão e, sem a sua presença para conduzir as votações, o PL 10.985 sequer chegou a ser discutido. Uma nova tentativa de discussão e votação da matéria está prevista para hoje (5).
 
Contagem regressiva no Legislativo
Há pressa, pois falta pouco para o fim do ano Legislativo. Além desta semana de trabalhos, o Congresso Nacional terá apenas mais outras duas semanas até o recesso.
 
Se o PL 10.985 for modificado na Câmara, terá que retornar ao Senado, e assim dificilmente seria novamente aprovado pelos senadores a tempo de ir para a sanção presidencial ainda neste ano.
Pauta cheia
Nestas últimas semanas de trabalhos, a pauta do Congresso está cheia, com todos os projetos prioritários do governo na ordem do dia, além de medidas provisórias que trancam a pauta.
 
Reinicio dos trabalhos apenas em março de 2019
As pautas que não avançarem neste ano só serão retomadas em março do ano que vem, na melhor das hipóteses.
 
Após a posse do novo governo em janeiro, e do novo Congresso em fevereiro, haverá a movimentação em torno das eleições das presidências da Câmara e do Senado, e em seguida, as bancadas indicarão as composições das comissões permanentes do parlamento. Esse processo poderá levar mais de um mês.
 
Novo modelo e Eletrobras
Dentre os temas prioritários de energia que terão que ser retomados em 2019 estão a remodelação do setor elétrico (PL 1.917/15), e a capitalização da Eletrobras (PL 9.463/18), que estão parados nas comissões especiais da Câmara.
 
Cessão Onerosa
Um outro tema importante que deverá ficar para 2019 é o leilão dos excedentes de petróleo da cessão onerosa, já que não há acordo entre União, governadores, prefeitos e parlamentares a respeito da divisão dos recursos da venda do óleo.
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TRIBUTOS REPRESENTAM MAIS DE 40% DA TARIFA DE ENERGIA BRASILEIRA

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) divulgou, nesta terça-feira (4), dados sobre a colocação do Brasil em rankings do setor elétrico. Segundo o estudo, 41,2% da tarifa de energia paga pelo cidadão são destinados a encargos e tributos do setor. 
O percentual encontrado é dividido entre ICMS e PIS/COFINS, com 27,4%; e CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), representando 10%. Os outros 3,7% são divididos entre outros encargos, como ESS (Encargos de Serviços do Sistema), com 1,7%; Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica), que tem 1,4%; e P&D/EE (Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética), com a menor parcela, 0,6%. 
4ª maior carga tributária
No ranking de tarifas residenciais, o Brasil está no 16º lugar. Porém, a carga tributária é a quarta maior, atrás apenas da Dinamarca (64%), Alemanha (55%) e Portugal (52%). Sem os impostos, o país passa ao 25º lugar na lista de preços da tarifa medida em US$/MWh. 
De acordo com o levantamento, o consumidor brasileiro de baixa tensão paga R$ 470/MWh livre de tributos e sem contar a tarifa social. Se esta for levada em conta, o preço cai para R$ 454/MWh. A maior participação da tarifa social é nas regiões Nordeste, com desconto de 8%, e Norte, com queda de 5%. Para o presidente da Abradee, Nelson Leite, isso mostra que o programa está tendo bom desempenho. 
Os dados de 2017 mostram 82,5 milhões de unidades consumidoras de energia elétrica no Brasil, com receita bruta de R$ 243 bilhões. Foram investidos R$ 16,1 bilhões e R$ 90 bilhões foram recolhidos com encargos e tributos apenas na distribuição de energia elétrica. A pesquisa mostrou também uma queda no ISPQ (Índice de Satisfação da Qualidade Percebida) de 2017 para 2018: de 76,8% para 76%.
Tarifas de classe industrial
A comparação aponta que, na classe industrial, o Brasil tem 7% de encargos na tarifa de energia. O número se mantém, alterando apenas o valor da tarifa de US$ 139/MWh para US$ 130/MWh, se descontado o valor da Conta do ambiente de contratação regulada. Para essa classe, o preço médio do MWh cai para R$ 412 MWh, sem tributos.
Os dados reunidos pela Abradee para a realização da pesquisa são da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), EuroSat, WEF (World Economic Forum) e IEA (International Energy Agency).
Interatividade
Além da pesquisa, também foi divulgada a nova plataforma da Abradee para aumentar a transparência das informações sobre tarifas de energia, como a composição da conta. O portal já está em funcionamento e pode ser acessado pelo link energiasemprecomvoce.com.br.
 
voltar para o topo

ANEEL CONCEDE MEDIDA CAUTELAR PARA A PARTICIPAÇÃO DA ELETROACRE NO MSCD 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Nesta terça-feira (4), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) concedeu medida cautelar ao grupo Energisa a respeito da participação da Eletroacre no MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits). A distribuidora está no cadastro de inadimplentes da agência, mas solicitou participação no mecanismo com a condição de pagar o valor devido, que passa dos R$ 238 milhões.
A Energisa adquiriu a Eletroacre em leilão de privatização neste ano, e assinará o contrato de concessão nesta sexta-feira (7), quando se encerrará o processo de transferência de controle acionário. O grupo afirmou à agência que há o risco de que a Eletroacre não possa participar do mecanismo “por uma mera questão temporal”.
Isso porque a retirada da Eletroacre do cadastro de inadimplentes da ANEEL precisa ser feita até a próxima terça-feira (11), tendo a distribuidora apenas dois dias úteis para emissão do certificado de adimplemento, mesmo que os débitos sejam pagos no dia da assinatura do contrato. 
A medida cautelar permitirá a participação da distribuidora no processo apenas comprovando a quitação dos débitos, sem apresentar o certificado de adimplemento na assinatura do contrato. A distribuidora terá até o dia 11 de janeiro de 2019 apresentá-lo.
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DOU - Por atraso no Diário Oficial da União, as notas de hoje (5) serão enviadas via aplicativo de mensagem quando a edição for disponibilizada pela Imprensa Nacional. 
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, irá participar, nesta quarta (5), da abertura do Seminário Internacional de Comercialização de Energia Elétrica, realizado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), em São Paulo.
 
Negociação - A Eletrobras informou, por meio de fato relevante, ter fechado novo acordo com a Petrobras referente às pendências de ações judiciais envolvendo a dívida de fornecimento de gás para a Amazonas Energia, com o objetivo de criar condições para tornar mais atrativa a privatização da Amazonas Energia.
 
CVU - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aceitou o pedido feito pela UTE Termopernambuco para a adoção de CVU (Custo Variável Unitário) de R$ 112,91/MWh. O valor deverá ser aplicado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a partir da revisão zero do PMO (Programa Mensal de Operação) de dezembro deste ano. 
 
Eficiência Energética - A CPFL Energia irá investir R$ 26,1 milhões em projetos de eficiência energética. A empresa selecionou 38 projetos que serão executados em São Paulo e Rio Grande do Sul, com a expectativa de economia anual de 11.292,77 MWh de energia, equivalente ao consumo anual de 4,7 mil famílias. 
 
Investimento - A CPFL Piratininga (Companhia Paulista de Força e Luz de Piratininga) investiu R$ 174,8 milhões na modernização, manutenção e expansão do sistema elétrico da sua área de concessão entre janeiro e setembro de 2018, com um crescimento de 23,8% em relação ao mesmo período de 2017. A Baixada Santista foi a região que recebeu o maior volume de investimentos da distribuidora no acumulado do ano, totalizando R$ 38,1 milhões. 
 
Cesp - A geradora paulista Cesp realizará leilão eletrônico para compra de energia elétrica de fonte convencional, no dia 14 de dezembro, às 10h. Os vendedores interessados em participar do certame deverão enviar a documentação necessária até 11 de dezembro pelo email leilao@cesp.com.br. O edital pode ser acessado pelo site da companhia.
  
Coopersul -  A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça (4), o enquadramento da Coopersul (Cooperativa Regional de Eletrificação Rural Fronteira Sul) como permissionária do serviço público de distribuição de energia elétrica. 
 
Distribuidoras - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, nesta terça (4), o agrupamento das áreas de concessão das empresas RGE Sul Distribuidora de Energia S.A. e Rio Grande Energia S.A., pertencentes ao grupo CPFL Energia S.A., a partir de 1º de janeiro de 2019. 
 
Prazos CCEE - Hoje (5) é a data limite para coleta diária dos dados de medição no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia) referente a novembro. Também é a data limite para a certificação de pós-liquidação de Energia de Reserva bem como para a divulgação dos montantes passíveis de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo eólica referentes a outubro.
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Usina pronta espera aval a reservatório
A usina hidrelétrica de Sinop (MT), no rio Teles Pires, vive uma situação insólita. Depois de quase cinco anos de obras, ela está quase pronta. Mas na reta final, a obra não avança. A licença ambiental de operação foi pedida à Secretaria Estadual de Meio Ambiente em 18 de janeiro. Até hoje sem resposta. (Valor)
______________________________
Aneel quer reduzir barreira de acesso para mercado livre
Ofício da agência reguladora recomenda diminuir a exigência para 2 MW; ministro Moreira Franco sinaliza mudança este mês. (Valor)
______________________________
Conta de luz no país tem 4ª maior carga tributária
A carga tributária média cobrada nas contas de luz está em 41,2%, segundo pesquisa divulgada pela Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica (Abradee). (Valor)
______________________________
Para país crescer, consumo de energia vai saltar 44% em dez anos. Volume equivale a duas Itaipus e meia
Previsão é do novo plano decenal de energia, que será divulgado este mês. Mas risco de atraso em projetos de novas usinas acende sinal amarelo no setor. (O Globo)
______________________________
Economia vai acelerar e crescer 3% em 2019, estima Credit Suisse
Banco, que apresenta hoje, amplo relatório sobre Brasil a clientes, espera melhora do crédito e do mercado de trabalho e avanço da agenda de reformas. (Valor)
______________________________
Eunício diz que vai alterar projeto que permite nomeação de políticos em estatais
Câmara alterou texto que veio do Senado e derrubou exigência de quarentena de 36 meses. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Parte de projeto sobre leniência é alvo de críticas de advogados
Versão mais recente da proposta está na Comissão de Assuntos Econômicos do Senado. (Folha de S. Paulo, Mercado Aberto)
______________________________
Mesmo com reforma da Previdência, dívida vai a 81% do PIB em 2022
Sem Previdência, indicador pode chegar ao pico de 90% do PIB, segundo dados do Tesouro. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Projeto de lei aumenta burocracia
Proposta em tramitação no Congresso exige presença física, no cartório, de empresários e seus sócios para abertura e fechamento de empresa. (Estado de S. Paulo)
______________________________
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